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    PREFÁCIO




    Contexto Escolar e Pandemia do Coronavírus: desafios na luta pela sobrevivência: apresentação quase desnecessária




    “Assaz o senhor sabe: a gente quer passar um rio a nado, e passa; mas vai dar na outra banda e num ponto muito mais embaixo, bem diverso do que primeiro se pensou. Viver bem não é muito perigoso? (Guimarães Rosa: 1967, p. 30)




    Prefaciar esta obra reveste-se de grande significado para mim: acompanhei bem de perto o ir e vir de ideias que, num fluxo frenético, atropelavam-se e ganhavam forma movidas pelo desejo da autora em registrar as angústias de um cenário pandêmico e as inevitáveis consequências desse fenômeno na dinâmica escolar. Assim, como testemunha e partícipe desse momento, Ana Melo, corajosamente, impôs a si mesma a difícil tarefa de relatar o cotidiano escolar e refletir sobre o papel da educação em meio ao caos que se instalou.




    Pandemia e Escola - duas palavras que não se acomodam, não combinam, não se casam, sequer se aproximam. Entretanto, à força das circunstâncias, viu-se a escola obrigada a criar um diálogo quase impossível entre essas duas instâncias. Nessa perspectiva, reside o valor do trabalho de Ana Melo, que conseguiu situar a escola no bojo de um quadro de inseguranças e dificuldades jamais pressentidas.




    Neste livro, verifica-se a alternância de foco entre a primeira e a terceira pessoa numa simbiose discursiva em que a fala condutora de uma professora de Biblioteca acolhe inúmeras falas de outros sujeitos, o que constitui interessante polifonia na estrutura da obra. O contexto gerador do relato produzido por Ana Melo finca raízes na Escola Estadual Professor Júlio de Carvalho Soares, situada em Ferros (MG), responsável pela Educação de Jovens e Adultos (EJA), residentes, quase sempre, na área rural do município. Esse quadro, por si só, já permite entrever as dificuldades que se interpuseram no caminhar da escola ao longo do ano de 2020.




    A professora-autora fala de um lugar que bem conhece e com o qual demonstra possuir respeitável intimidade, fruto de experiência construída ao longo dos anos dedicados ao magistério e se deixa conduzir, sobremodo, pela dedicação, pelo gosto e pelo prazer em atuar nessa área tão pouco valorizada na história da educação no país. Como não se deixou afetar pela ameaça da imobilização, Ana Melo escreveu uma obra que ficará como documento de uma época em que o sistema educacional, assim como tantos outros, teve de se reinventar.




    O percurso metodológico escolhido para a escritura deste livro baseou-se na divisão em capítulos que situam, cronologicamente, o funcionamento da escola no arrastar dos meses do ano de 2020. Nesses, é traçado um panorama sombrio muitas vezes, mas esperançoso em outras tantas. Estranheza, desconforto, dificuldades em lidar com o aparato tecnológico exigido para o funcionamento da escola, de um lado. De outro, o fortalecimento da categoria, o domínio de novas habilidades, a socialização de conquistas e dificuldades, enfim, a coragem de mirar um novo espelho que reflete inúmeras faces.




    Graça Lima


  




  

    INTRODUÇÃO




    O Caos Se Instaura




    “Como assim solitária está assentada uma cidade cheia de povo!”




    (Bíblia/ Lamentações de Jeremias pág. 695)
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    Caos na Saúde. Série Isolamento. Caneta nanquim. Renato Lima




    O sentimento de fim do mundo instaurou o medo e o caos na população mundial e a sobrevivência contra um inimigo invisível e letal passou a ser prioridade. Seria o apocalipse? Como um trem desgovernado caindo em um desfiladeiro, a mortalidade pelo Coronavírus foi arrebentando, massacrando a sociedade, explodindo as famílias e dilacerando os corações por vários meses (mais de ano). Mesmo sangrando (muitos morrendo), os profissionais da saúde, verdadeiros heróis, se mantiveram firmes, tentando driblar a morte e salvar vidas. Entretanto, o número de óbitos continuou crescendo com uma dinâmica avassaladora,  o que deixou o mundo em alerta.




    Quem diria que, no planeta Terra, além de escolas, restaurantes, bares, academias, lojas, salões de beleza, estádios  e casas comerciais - considerados não essenciais à sobrevivência do ser humano - fossem fechados em determinados momentos, tivessem redução drástica dos horários de funcionamento e alguns até condenados à falência?  Que esse quadro voltasse a se repetir mais vezes? E apenas hospitais, farmácias, supermercados, padarias e açougues, tidos como serviços essenciais, continuassem funcionando nos primeiros meses e durante toda a pandemia? Que o serviço de delivery passasse a incorporar a entrega de mercadorias diversas com uma frequência crescente? Só vivendo para crer. O alerta “# FIQUE EM CASA” e o uso de álcool gel/ álcool 70°, máscara e o distanciamento social passaram a fazer parte de nossas vidas: práticas adotadas para evitar aglomerações e, assim, o contágio pela Covid-19 e possíveis mortes. Em meio à multidão os cidadãos encontravam-se presos nas próprias casas, vivenciando a estranheza na rotina causada pela pandemia.




    Esse contexto afetou sobremaneira o pequeno município de Ferros, cidade onde está localizada a Escola Estadual CESEC1 Professor Júlio de Carvalho Soares. Mas que cidade é essa que já foi destaque na mídia nacional e internacional?




    Isso se deu com a instalação do painel da famosa artista Yara Tupynambá na moderna Igreja Matriz de Sant’Ana construída em 1962, no lugar da matriz barroca do século XVIII, demolida em 1961, após conturbado plebiscito na comunidade. O painel, batizado de ‘A árvore da vida’, trazia Adão nu e Eva seminua. Quando a obra foi instalada, a artista participou de uma missa solene e logo teve início a polêmica. Roberto Drummond, escritor ferrense reconhecido nacional e internacionalmente, publicou uma matéria na qual comentou sobre o nu na pintura. O caso teve repercussão no país e fora dele. Com opiniões diferenciadas na cidade, houve uma convocação dos bispos e, durante dois anos, vários deles vieram a Minas ver a obra. Como não conseguiram chegar a um consenso, o caso seguiu para o Vaticano, que analisou e considerou a pintura adequada, em acordo com a igreja (...). E depois ainda foi parar nas páginas do livro Hilda Furacão, no qual Roberto Drummond escreveu sobre as tias que entravam na igreja de costas para não ver o Adão nu (…).2




    1. Município de Ferros/MG




    Ferros3 é um município brasileiro no interior do estado de Minas Gerais, Região Sudeste do país. Localiza-se a leste da capital do estado, distando dessa cerca de 170 km. Ocupa uma área de 1 088,795 km², sendo que 0,4 km² em perímetro urbano. A área onde está localizado o município foi desbravada pela primeira vez pelas bandeiras que seguiam pela região à procura de metais preciosos, entre os séculos XVIII e XIX, dentre elas a de Borba Gato. Com a exploração das terras, formou-se um povoamento às margens do rio Santo Antônio. Nessa exploração, empregavam-se os mais variados utensílios de ferro que depois de prolongado tempo eram abandonados às margens do rio. Na medida em que deles precisavam, os garimpeiros exclamavam: Vamos aos ferros, daí a originalidade do nome de nosso Município: FERROS. Pela Lei de criação, o nome do Município era Sant’Ana dos Ferros. A cidade abriga um conjunto de prédios e monumentos que preservam sua arquitetura colonial, é ambiente do romance Hilda Furacão (1991), do citado escritor ferrense Roberto Drummond. O narrador retrata o cotidiano dos habitantes entre as décadas de 1950 e 70, inclusive as mobilizações pró e contra a construção da nova Igreja Matriz de Sant’Ana.




    2. CESEC: explicações necessárias




    O CESEC, fundado em 1980, é uma instituição educacional considerada escola do campo4, localizada na sede do município de Ferros e instalada em um casarão antigo datado do século XIX (Anexo 1), patrimônio histórico desse município. A maioria dos estudantes é proveniente da zona rural, o que não é empecilho para uma educação de qualidade. Atende, basicamente, estudantes trabalhadores e pais de família que buscam retomar os estudos em condições especiais.




    A frequência diária do estudante não é obrigatória, apesar de alguns frequentarem a escola quase todos os dias - o que é bom para a aprendizagem. Assim, são previstos momentos presenciais e não-presenciais. Entretanto, o aluno deverá cumprir a carga horária de, no mínimo, 16 horas para cada componente curricular (art. 25, resolução 2943/2016). A conclusão do Componente Curricular se dá com a média aritmética da nota final de  cada módulo, distribuídos cem (100) pontos: 40  destinados ao Plano de Estudos e 60 à prova. O estudante será considerado aprovado se obtiver, no mínimo, um  total de 50 pontos ao final do módulo e aproveitamento de 50% na Prova Específica (PPP5 ). Os professores estão presentes todos os dias da semana para o atendimento. E o registro de presença do aluno, em cada componente curricular, é aferido por meio de lista com a assinatura do estudante e identificação do número de horas cumpridas. Com as aulas remotas, as assinaturas foram substituídas pelos registros dos professores a partir dos trabalhos realizados pelos estudantes.




    Para alcançar os objetivos previstos no decorrer do processo de ensino- aprendizagem, o professor disponibiliza para o estudante um  Plano de Estudos e material didático que contempla exercícios dos módulos e atividades do Projeto Interdisciplinar. Com esse procedimento, a escola visa oportunizar e incentivar o estudo em casa, na própria escola  ou em outros locais convenientes aos alunos.




    A metodologia de ensino e aprendizagem oferecida pelo CESEC possibilita o atendimento individualizado, a flexibilidade na organização do tempo escolar, o respeito ao ritmo de aprendizagem do estudante e a disponibilidade de tempo para  os estudos, cabendo ao professor o papel de mediador da aprendizagem.




    3. CESEC - escola de EJA




    Mas, o que é EJA6? É o direito previsto na Constituição, conquistado por meio de uma luta histórica, para que pessoas com 15 anos ou mais de idade, que não tiveram direito de se escolarizar quando eram crianças e adolescentes, possam estudar agora que são jovens, adultas ou idosas.7




    Uma vez que alguns professores da escola ainda estavam se familiarizando com a modalidade de ensino de EJA e, outros, consolidando experiências, a formação em serviço foi muito bem-vinda durante o REANP8 para o fortalecimento das práticas pedagógicas por meio da discussão de temas condizentes com a realidade do CESEC.




    Como exemplo, cita-se o “Curso Formação Continuada com Trabalhadores em Educação da Rede Estadual na EJA” (CREEJA), com formação online e gratuita, carga horária de 60 (sessenta) horas, no período de 02 de outubro de 2020 a 29 de janeiro de 2021, todas as sextas-feiras, de 19h às 21h. Esse curso desenvolveu as temáticas: História da EJA; Concepção de EJA; Sujeitos da EJA; Políticas Públicas de EJA; Concepção de Currículo na EJA e, como trabalho final, a produção de um Plano de Ação para aplicar no Primeiro Semestre de 2021.




    Esse Plano seria elaborado e colocado em ação, ainda que por meio do ensino remoto ou híbrido, uma vez que essa instituição estadual de ensino, assim como todas as demais escolas estaduais do estado de Minas Gerais, encontrava-se e ainda se encontra fechada por tempo indeterminado para as aulas presenciais.




    Em consequência, o sentimento de desconforto provocado por uma estranheza que chegou a incomodar. Uma escola antes ativa, de repente se calou. Como imaginar o ambiente escolar sem a sua essência - o coração, que são os alunos e os professores? E o cérebro que é o gestor e o orientador pedagógico? E os demais segmentos importantes sem os quais a vida escolar seria difícil ou mesmo impossível? Daí, a atualidade da milenar epígrafe citada na abertura desta Introdução parafraseada: Como assim solitária está assentada uma escola cheia de alunos?




    4. A gênese desse livro




    A princípio, a dificuldade em exercer a função de professor da biblioteca, longe da escola, levou-nos a cogitar a organização de um compêndio com as mensagens trocadas no horário de trabalho pelos profissionais do CESEC. E, na sequência, a impressão desse material e a devida disponibilização junto ao acervo da biblioteca.




    Entretanto, a percepção do quanto a crise nivelou as escolas com relação às competências profissionais, emocionais e tecnológicas levou essa autora a repensar a proposta inicial e, o que seria um registro apenas da atuação de uma escola, passou a refletir as vivências da educação como um todo em tempos da pandemia instalada em 2020.




    O desejo de colocar no papel essas experiências incomuns foi socializado em reunião online. Mas, anteriormente, a questão havia sido apresentada à diretora, que gostou da ideia e incentivou o trabalho. Os colegas também acharam interessante a proposta e se dispuseram a narrar as próprias experiências (Anexo 2) e a incentivar os alunos a escreverem (Anexo 3). Os profissionais da educação, a maioria sobrecarregada com a carga horária nova, não conseguiram escrever de imediato. Foram tranquilizados para que o fizessem com calma porque havia muito tempo uma vez que as aulas remotas estavam longe de terminar e o ato de registrar as particularidades de um momento tão atípico sob o formato de um livro demandaria tempo.




    Na sequência desse livro, haverá momentos em que se deixará um pouco o geral para retratar a atuação do CESEC por meio de mensagens trocadas entre servidores9. Esse procedimento tem o objetivo de afastar e distanciar a lente de visão, como forma de conduzir o leitor a um percurso em que o genérico reflita o particular e vice-versa. Uma  live internacional confirmou que, durante a pandemia, os problemas são idênticos em outras escolas. Muda-se de endereço e práticas pedagógicas, mas escola é sempre escola em qualquer lugar: a dinâmica não é muito diferente.




    O livro “Contexto Escolar e Pandemia do Coronavírus: desafios na luta pela sobrevivência” aborda a questão do Coronavírus no Brasil e no mundo, as implicações políticas, sociais e econômicas advindas desse fenômeno e descreve com detalhes o dia a dia de uma escola inserida nesse contexto global. Com a educação tendo que se reinventar, o professor precisou apresentar novas perguntas, buscar novas respostas, pesquisar, criar, construir autonomia para dar conta de continuar exercendo a profissão com qualidade, já que o contexto exigia e continua exigindo, em 2021, esse perfil de profissional e uma escola alinhada aos novos paradigmas.




    Assim, nasceu a ideia desta obra:  “Um bom livro de memórias não é uma biografia; ele é uma olhadela em um tempo em que você teve um sentimento verdadeiro, uma experiência genuína.”10  Sentimento vivenciado por profissionais da educação no exercício da profissão durante o trabalho remoto.




    




    

      

        1 Centro Estadual de Educação Continuada


      




      

        2 https://www.em.com.br/app/noticia/gerais/2013/08/24/interna_gerais,439215/conheca-a-polemica-da-matriz-de-ferros.shtml


      




      

        3 https://www.ferros.mg.gov.br/portal/?Link=Historia / https://pt.wikipedia.org/wiki/Ferros


      




      

        4 Escola situada em área rural, conforme definido pela Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE ou aquela situada em área urbana, desde que atenda, predominantemente, as populações do campo.


      




      

        5 Projeto Político Pedagógico


      




      

        6 EJA - Educação de Jovens e Adultos


      




      

        7 http://pensaraeducacao.com.br/pensaraeducacaoempauta/eja-direito-social-e-humano/


      




      

        8 REANP - Regime Especial de Atividades Não Presenciais


      




      

        9 Todas as transcrições das mensagens trocadas entre os interlocutores foram feitas optando-se por preservar nomes, na maioria dos diálogos e fragmentadas quando necessário. Trata-se de uma forma de manter o estilo e a expressividade de cada um.


      




      

        10 https://pt.wikihow.com/Escrever-um-Livro-de-Mem%C3%B3rias
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